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MENSAGENS DE BOAS VINDAS

PROF. DR. 
PEDRO AMÉRICO FRUGOLI
Diretor de Tecnologia da UNIP

Caros alunos,

Com muito orgulho, a Universidade Paulista 
UNIP renova sua parceria com o IYPT Brasil 
nessa 11.a edição. É sempre uma grande 
satisfação poder abraçar essa competição 
de formato tão inovador.

Pelo retrospecto, sabemos que a presença 
de vocês aqui é fruto de enorme esforço. 

Foram muitas horas de estudo, muitos experi-
mentos e inúmeras coletas de dados que, 
seguramente, vão gerar neste evento 
momentos de grande satisfação.

Em nome da UNIP, gostaria de desejar-lhes 
um excelente torneio. Que seja uma 
experiência enriquecedora e renovadora.
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MENSAGENS DE BOAS VINDAS

PROF. DR. 
JOSÉ ROBERTO PIQUEIRA 

Diretor da Escola Politécnica da USP

Prezados participantes,

É com grande satisfação que a Escola 
Politécnica da Universidade de São Paulo 
recebe novamente os estudantes e os 
professores finalistas do IYPT Brasil.

Encorajar o desenvolvimento científico
e estimular o espírito empreendedor de 
jovens talentosos são metas em comum 
com a nossa instituição, que há mais de 
120 anos alia tradição e modernidade 
no ensino de Engenharia.

Em nome da Escola Politécnica da USP, 
reiteramos os cumprimentos pelo trabalho 
realizado até o momento e desejamos 
um ótimo evento!
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MENSAGENS DE BOAS VINDAS

MÁRCIO DALLA VALLE MARTINO

Coordenador Geral do IYPT Brasil

Prezados estudantes e professores,

Chegou a hora de vivermos novamente 
o Efeito IYPT. Se para os novos participantes 
isso pode soar esquisito no momento, tal 
efeito será muito bem compreendido até 
o final da competição.

É um grande privilégio promover a reunião 
de tantos talentos para dias de muita dis-
cussão sobre física. Desde já, estamos an-
siosos pelas apresentações e pelos debates 
que serão realizados pelas equipes mais 
brilhantes do país.

Representando toda Organização do evento, 
desejo um excelente final de semana no 
IYPT Brasil 2016!



7

MENSAGENS DE BOAS VINDAS

VICTOR FUJII ANDO

Presidente do Comitê Científico

Caros competidores,

Sabemos que o trabalho para se chegar até 
aqui não foi pouco e, desde já, parabeniza-
mos todos vocês por essa conquista. Toda-
via, a parte mais emocionante do Torneio 
se aproxima.

O amálgama da teoria, a coerência da apre-
sentação e a perspicácia da discussão serão 
alvo de escrutínio da banca de jurados, que 
novamente contará com diversos veteranos 
do torneio.

Gostaria de desejar, em nome do Comitê 
Científico, um torneio repleto de emoções. 
Sabemos que o espectro delas é bastante 
variado, amplo e inesperado, o que é, de 
fato, o grande diferencial do IYPT. 

Sucesso a todos!
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COORDENAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA TESOURARIA

COMITÊ CIENTÍFICO

Márcio Dalla Valle Martino

Sabrina Enomoto

Matheus Pessôa

Marcelo Sandri

Allison Massao Hirata

Victor Fujii Ando

Amanda Leite Oliveira

Guilherme Henrique
João Gabriel Faria e Miranda

Thiago Hidetoshi Nako

André Hahn Pereira

Albert Nissimoff

Felipe Pereira

Thiago Frigerio 
de Carvalho Serra

Liara Guinsberg

Coordenador Geral

Presidente do Comitê Científico

Presidente do Júri

Secretário Geral 

COMITÊ DE ORGANIZAÇÃO
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SEXTA-FEIRA, 01 DE ABRIL (POLI-USP)

SÁBADO, 02 DE ABRIL (UNIP)

DOMINGO, 03 DE ABRIL (UNIP)

19h30 - 20h30: Credenciamento das Equipes

08h00 – 08h30: Credenciamento do Júri

08h00 – 09h00: 3.a Reunião do Júri

13h30 – 15h00: Almoço

14h25 – 14h30: Anúncio das Equipes Finalistas

20h30 – 22h00: Cerimônia de Abertura
22h00 – 23h00: Coquetel de Recepção

08h30 – 09h45: 1a Reunião do Júri

09h15 – 12h45: Physics Fight #3

15h00 – 15h30: 2a Reunião do Júri

15h00 – 18h15: Physics Fight Final

10h00 – 13h30: Physics Fight #1

12h45 – 14h15: Almoço

15h30 – 19h00: Physics Fight #2

19h00 – 20h30: Cerimônia de Encerramento

19h30 – 20h00: Reunião com Líderes de Equipe

20h30 – 21h30: Coquetel de Despedida

PROGRAMAÇÃO
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ANRRADJANGA
Colégio Farias Brito
Fortaleza - CE
Líder: Fábio Medeiros

Integrantes: Isabela Rodrigues, Luana 

Albuquerque, Marcus Vinicius Holanda, 

Carolina Oliveira e Bárbara Quixadá.

CANGACEIROS 79
Colégio Ari de Sá Cavalcante
Fortaleza - CE
Líder: Edney Melo Rodrigues

Integrantes: Artur Queiroz, 

Luccas Andrade, Rafael Portacio, 

Ruan Carlos e Ana Beatriz Rodrigues.

BAZINGA
IFPB
Campina Grande - PB
Líder: Valdenes Carvalho Gomes

Integrantes: Márcia Thais R. Aires, 

Caio Daudt Leandro e Silva, Débora Queiroz 

dos Santos, Kalliany Jalify das Neves 

e Pedro Arruda C. S. Rodrigues.

APERTURE SCIENTISTS
Colégio Etapa
Valinhos - SP
Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Tiago Mambrim Flora, 

Nicholas Yassuo Ito, Luis Henrique 

Cunha, Lucas Manfredini Abdo 

e Eric Ehrenberger.

BLOCOS DE GRAAFF
IFCE
Juazeiro do Norte - CE
Líder: Holanda Assis

Integrantes: Mateus Marcial M. Caval-

cante, Vicente Gabriel G. de Macêdo 

e Cícero Felipe dos Santos.

BÓSONS DO CERRADO
Colégio Visão
Goiânia - GO
Líder: Elton de Miranda Pita

Integrantes: Matheus L. N. Barbosa, 

Lucas G. de Oliveira, Daniel Vandré 

Barbosa, Júlia Melo R. Aguiar 

e Guillherme A. Oliveira.

EQUIPES FINALISTAS EQUIPES FINALISTAS
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DELTA 4
Colégio Etapa
São Paulo - SP
Líder: Bruno M. B. de Albuquerque

Integrantes: Pedro Henrique de S. Lopes, 

Bruno Momesso Nunes 

e Murilo Andrade B. de Souza.

CORRENTE ALTERNADA
Centro Educacional Sigma
Brasília - DF
Líder: Wagih Rassi Junior

Integrantes: Henrique de Lázari, 

Maria Carolina Volpato, Eduardo 

Arduini Folster e Enrico Cruvinel.

ELÉDITRONS
CEFET
Rio de Janeiro - RJ
Líder: Vinícius Campos Machado

Integrantes: Gustavo Magalhães P. Assis, 

Matheus da Cunha, Ausgusto G. R. de 

Lima, João Pedro F. Caruso 

e Mateus Bordalo V. da Silva.

HIGH VOLTAGE
Colégio Etapa
Valinhos - SP
Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Isabela Martins Specht, 

Claudia Stefen Andrade, Chen Jia Min, 

César Augusto D. Zaragoza 

e Mateus Pertile.

EQUIPES FINALISTAS EQUIPES FINALISTAS

OHMINÍDEOS
Colégio Mater Amabilis
Guarulhos - SP
Líder: Eduardo de Pinho Prado

Integrantes: Miriam Harumi Koga, 

Elton Shinji Hayachiguti, Mateus Alves 

Medeiros, Lucas Pereira Kadota 

e Giovanne Micheletti.

LIVRO QUE GALILEU
Colégio Objetivo
São Paulo - SP
Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Mônica Midori Ishida, 

Luca Rodrigues Miguel, Roberto Mitsuaki 

Saito, Thales A. S. Rodriguez 

e Vitor Daisuke Tamae.
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EQUIPES FINALISTAS

PHYSICS BUSTERS
Colégio Etapa
Valinhos - SP
Líder: Tatyana Stankevicius

Integrantes: Lucas Prado Vilanova, 

Enzo Contesini Zugliani e Rafael Gehrke.

PEQUI DE VOLTA
Colégio Visão
Goiânia - GO
Líder: Cristiano Grigorio Barbosa

Integrantes: Vinícius Akio Orlandi Ito, 

Ana Beatriz R. Furquim, Isabela Lucena 

L. Borges, Philippe Kurt de Carvalho 

e Yuki Watanabe Kuramoto.

PLANCKTON
Colégio Objetivo Integrado
São Paulo - SP
Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Victor Hugo Miranda Pinto, 

Mateus Fujita Silveira, Lucas Eiji Tanaka 

e Daniel Rodriguez Legati.

SIGMA 3
Colégio Objetivo Paz
São Paulo SP
Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Julia da Silva Buso, 

Carla da Silva Buso, Manuela Gavaldão 

Rocha, Melissa de Carvalho Santos 

e Júlia Araujo do Carmo.
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EQUIPES FINALISTAS

SIGMA J3
Colégio Objetivo
São Paulo - SP
Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: João Pedro Nunes de Souza, 

Alline da Silva Andrade, Samanta Emi da 

Cruz, João Pedro Campos Santos 

e João Pedro Ferreira.

THUNDERBOLTZMANN
Colégio Objetivo Integrado
São Paulo - SP
Líder: Ronaldo Fogo

Integrantes: Matheus Henrique Cama-

cho, João Victor Azambuja, Giovanna 

Kobus Conrado, Felipe Bagni e Felipe 

Mourad Pereira.

UNUNPENTIUM
Colégio S. Coração de Jesus
Teresina - PI
Líder: Rômulo Brandão Madeira

Integrantes: Rafael Modesto de S. Moura, 

Guilherme de Sousa Lima, Felipe Rick-

son, Breno Vítor R. C. Santana 

e Lucas Rafael de A. Silva.

ZERO FAHRENHEIT
Sistema Anglo
Sorocaba - SP
Líder: Samuel Liló Abdalla

Integrantes: Isabele Laís de S. Vitório, 

Luís Fernando N. Batista, Beatriz de Cas-

tro Damini, Getúlio Hideyoshi Okamura 

e Anderson Castro de Melo Jr.
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1. INVENTE VOCÊ MESMO

2. PÊNDULO DEFASADO

3. LENTE ACÚSTICA

4. SUPER BOLA

Números verdadeiramente aleatórios são recursos vali-
osos e raros. Desenvolva, produza e teste um disposi-
tivo mecânico que gere números aleatórios. Analise 
até que ponto a aleatoriedade produzida é segura 
contra tentativas de adulteração.

Um pêndulo consiste de uma linha resistente e um peso. Quando a base do 
pêndulo começa a se mover ao longo de uma circunferência horizontal, o peso 
começa a traçar uma circunferência que pode ter um raio menor, sob certas con-
dições. Investigue o movimento e as trajetórias estáveis do peso.

Lentes de Fresnel com anéis concêntricos são largamente utilizadas em apli-
cações ópticas, porém um princípio similar pode ser usado para focalizar ondas 
acústicas. Desenvolva e produza uma lente acústica e investigue as suas proprie-
dades, tais como amplificação, em função dos parâmetros relevantes.

Jogue uma bola de material altamente elástico 
(SuperBall) no espaço entre duas placas. A bola 
começa a quicar e, sob determinadas condições, 
pode até ser projetada de volta a você. Investigue 
o movimento da bola e os parâmetros que o 
influenciam, incluindo a orientação das placas.

PROBLEMAS IYPT 2016



15

5. ÁGUA ULTRA HIDROFÓBICA

6. FAVOS DE MEL ELÉTRICOS

7. FONTE DE ÁGUA QUENTE

8. TREM MAGNÉTICO

Coloque uma agulha de aço orientada verticalmente 
sobre uma placa metálica horizontal. Adicione um 
pouco de óleo à placa. Aplicando continuamente uma 
alta diferença de potencial elétrico entre a agulha 
e a placa, uma estrutura celular aparece na superfície 
do líquido. Explique e investigue o fenômeno.

Ímãs pequenos, na forma de moedas, são ligados às extremidades de uma 
pequena bateria cilíndrica. Quando colocado em uma bobina de cobre, de forma 
que os ímãs entrem em contato com a bobina, este “trem” começa a se mover. 
Explique o fenômeno e investigue como os parâmetros relevantes influenciam 
a velocidade e a potência do trem.

Encha parcialmente uma pipeta de Mohr com água quente. Cubra o topo da 
pipeta com o dedo. Vire a ponta da pipeta para cima e observe a fonte de água que 
se forma. Investigue os parâmetros que influenciam a altura da fonte e otimize-os 
para obter a maior altura possível.

Coloque um prato com água e sabão em um alto-falante ou outra superfície
 vibratória. Ao oscilar, é possível manter pequenas gotas em sua superfície 
por um longo período de tempo. Explique e investigue o fenômeno.

PROBLEMAS IYPT 2016
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9. ONDAS DE ÁGUA

10. ANÉIS DE LUZ

11. ROLANDO EM UM DISCO

12. MÉTODO DE VAN DER PAUW

Produza ondas em água através da oscilação vertical de um 
cilindro disposto horizontalmente. Variando a frequência e/ou a 
amplitude da oscilação, a água parece se movimentar, se aproxi-
mando ou se afastando do cilindro. Investigue o fenômeno.

Deixe um jato de líquido cair em uma superfície. Se o 
ponto de contato é iluminado por um feixe de laser, anéis 
de luz podem ser observados ao redor do jato (veja figura). 
Investigue os anéis de luz e determine como eles depen-
dem dos parâmetros relevantes do sistema.

Ao colocar um objeto leve e radial (exemplos: um anel, um disco ou uma esfera) 
sobre um disco horizontal rodando, o objeto pode começar a se mover sem cair do 
disco. Explique como os diferentes tipos de movimento dependem dos parâmetros 
relevantes.

Sabe-se que a condutividade de um material pode ser medida independentemente 
do formato da amostra, desde que esta tenha apenas uma borda (sem buracos). 
Até que ponto esse método pode ser aplicado? Investigue e explique tais medidas 
caso a amostra tenha buracos.

PROBLEMAS IYPT 2016 PROBLEMAS IYPT 2016



17

14. CHAMA SENSÍVEL

15. PAQUÍMETRO À DISTÂNCIA

16. VÓRTICES DE FRISBEE

17. BAGAGEM MALUCA

13. VÍCIO EM PAPEL

Um gás combustível (exemplo: propano) flui verticalmente por um bocal fino e 
depois por uma fina malha metálica posicionada a uma distância de aproximada-
mente 5 cm. O gás é colocado em combustão e então é produzida uma chama 
sobre a malha. Sob algumas circunstâncias, a chama é bastante sensível ao som. 
Investigue o fenômeno e os parâmetros relevantes.

Invente e construa um dispositivo óptico que utilize um laser e permita, a uma 
certa distância, a determinação da espessura, do índice de refração e de outras 
propriedades de uma lâmina de vidro.

Quando uma placa na vertical, parcialmente submersa 
em água, é puxada em uma direção normal a ela, um par 
de vórtices é formado na superfície da água. Sob certas 
condições, estes vórtices se movimentam por uma longa 
distância. Investigue os parâmetros que influenciam 
o movimento e a estabilidade destes vórtices.

Quando alguém puxa uma mala de viagem de duas rodas, ela pode balançar for-
temente de um lado para o outro e, sob certas condições, pode até chegar a cair. 
Investigue o fenômeno. É possível suprimir ou intensificar o fenômeno variando 
a acomodação da bagagem?

Pegue dois livros ou cadernos pequenos (encadernados em brochura) similares 
e intercale algumas folhas de cada vez. Empurre os livros um em direção ao outro. 
Segure-os pela lateral (encadernação) e tente separá-los. Investigue os parâmetros 
que determinam os limites para permitir a separação dos livros.

PROBLEMAS IYPT 2016
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Quem diria que o singelo colégio jesuíta 

de taipa, entre os rios Anhangabaú e 

Tamanduateí, se agigantaria no que hoje 

é uma pulsante e complexa conurbação? 

Desde o dia 25 de janeiro de 1554, até os 

dias de hoje, a cidade passou de ponto de 

partida dos bandeirantes, floresceu nos 

ciclos da cana-de-açúcar e do café até se 

transformar nessa incrível cidade indus-

trial, comercial, científica e financeira.

São Paulo é a cidade dos superlativos e as 

opções mais diversas são oferecidas a seus 

mais de 15 milhões de visitantes. São 42 

mil quartos de hotéis, 15 mil restaurantes, 

1 milhão de pizzas por dia, 240 mil lojas, 

282 salas de cinema, 29 universidades, a 

maior frota de helicópteros do mundo, 53 

shoppings centers, etc. Contudo, diferente-

mente de outras cidades brasileira, 51% 

dos visitantes vêm a negócio, 22% 

a eventos e apenas 11% para lazer. 

BEM-VINDOS A SÃO PAULO
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BEM-VINDOS A SÃO PAULO BEM-VINDOS A SÃO PAULO

Estar em São Paulo é vivenciar uma 

metrópole 24 horas, com estilo de vida 

que conjuga trabalho e lazer como se 

fossem duas faces da mesma moeda. 

Capital de um Estado do tamanho 

do Reino Unido, com uma população 

próxima à da Austrália, São Paulo 

tornou-se também o primeiro destino 

turístico do país.

Com todos esses números, não faltam 

mais dados para lhes desejar boas-

vindas a essa incrível cidade!
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A Federação Russa, o maior país do 

mundo, sediará o IYPT 2016 em um 

saudoso regresso às origens. Desde 1993, 

o país eslavo não abriga o Torneio, onde, 

na cidade de Protvino, a Geórgia sagrou-

se campeã de um torneio envolvendo 19 

times e 11 países. Em 2016 o reencontro 

será na quarta maior cidade do país: 

Ecaterimburgo.

Ecaterimburgo pode ser considerada 

um polo industrial e educacional de sua 

região. Localizada a leste dos famosos 

Montes Urais e abrigando 1,4 milhão de 

habitantes, Ecaterimburgo representa o 

encontro da Europa com a Ásia, em uma 

movimentada confluência de história e 

cultura.

Ecaterimburgo é relativamente nova, 

tendo sido fundada em 1723 com nome 

em homenagem à czarina Yekaterina. 

Apesar de registrar temperaturas de até 

-40°C, o Torneio realizar-se-á no verão, 

quando as temperaturas oscilam entre 

agradáveis 15 e 25°C.

A cidade foi planejada como uma das 

primeiras cidades industriais do Império 

Russo, com grande ênfase à siderurgia. 

RUMO À RÚSSIA
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Por sua importância estratégica, foi erguida 

uma muralha fortificada na cidade. 

Entretanto, com o passar do tempo, a cidade 

guinou sua vocação para um importante centro 

comercial e administrativo da região. Ecaterim-

burgo também participou da história russa, sendo 

a cidade onde foram aprisionados e executados 

os Romanov, deflagrada pela Revolução Bolche-

vique ao fim da Primeira Guerra Mundial.

Os competidores do IYPT 2016 conhecerão tam-

bém um pouco da culinária russa, que é marcada 

pela abrangente presença de sopas. Muito famo-

sas são a Shchi e Okroshka. A Shchi é uma sopa 

a base de repolhos, carne, cenoura, especiarias

 e ingredientes cítricos. Já a Okroshka é uma sopa 

fria de vegetais em uma base de pão de centeio 

fermentado em água, pode incluir pequenos 

pedaços de carnes.

Um indiscutível berço da ciência, a Rússia já 

sediou diversas olimpíadas acadêmicas. Exemplos 

são diversos: IMO 1992 em Moscou, IChO 2013 

em Moscou, IAO em Kazan em 2015, IOI em Kazan 

em 2016.

Que o IYPT 2016 seja mais um marco em Ecater-

imburgo e que o Brasil faça história em mais 

esta edição.

RUMO À RÚSSIA
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HISTÓRIA DO IYPT

ORIGEM DO TORNEIO INTERNACIONAL

O IYPT originou-se do YPT (Young Physicists’ 

Tournament), competição idealizada pelo 

professor de física da Universidade de Moscou 

Evgeny Yunosov. O primeiro YPT foi sediado 

em Moscou, URSS em 1979.

No ano seguinte, foi publicada na então im-

portante revista moscovita Kvant a estrutura 

do Physics Fight e o torneio tomou o formato 

conhecido atualmente.

Em 1988, em comemoração à 10.a edição 

do YPT, equipes de alguns países do leste 

europeu foram convidadas a participar de 

Physics Fight na cerimônia de encerramento 

daquela edição do YPT. Tal embate acrescen-

tou o caráter internacional à competição, e é 

considerado até hoje o primeiro IYPT.

Ao longo da história do IYPT, Alemanha e 

Coreia do Sul foram os países com mais 

títulos. Atualmente, Singapura vem se desta-

cando, ao ganhar ouro, em 2012, e vencer o 

torneio em 2013 e 2015.

A Austrália foi o primeiro país não europeu 

a vencer o IYPT, ao derrotar as equipes da 

Fonte: http://ilyam.iypt.org

Coreia do Sul e da Nova Zelândia na final de 

2007.

Desde 2009, todos os títulos ficaram com 

países asiáticos.

Apenas duas vezes o IYPT foi vencido pelo 

país-sede da competição, em 1997 na 

República Tcheca e em 1990 na então União 

Soviética.

RETROSPECTO DO BRASIL

A participação do Brasil no IYPT deu-se em 

duas etapas. Inicialmente o Brasil enviou 

equipes durante quatro anos consecutivos, de 

2004 a 2007, atingindo em 2006 sua melhor 

participação, quando a equipe conquistou a 

medalha de bronze.

Após um hiato, o país retornou ao torneio 

internacional em 2011. E já na edição 

seguinte, o Brasil angariou a medalha de 

bronze ao lograr a 10.a posição. Em 2013, a 

prata inédita acrescida do troféu de Melhor 

Oponente, marcaram um extraordinário 

desempenho do time brasileiro. O ano de 

2015 marcou novo recorde, quando a equipe 

galgou a 5.a colocação do mundo, angariando 

a medalha de prata e se aproximando do tão 

sonhado ouro.
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HISTÓRIA DO IYPT SEDES E VENCEDORES DO IYPT

ANO: 2006 
CIDADE SEDE: Bratislava
OURO: Croácia 
PRATA: C. Do Sul, Alemanha

ANO: 2007 
CIDADE SEDE: Seul
OURO: Austrália 
PRATA: C. do Sul, N. Zelândia

ANO: 1999 
CIDADE SEDE: Viena
OURO: Alemanha 
PRATA: Geórgia, Áustria

ANO: 1998 
CIDADE SEDE: Donaueschingen
OURO: R. Tcheca 
PRATA: Alemanha, Polônia

ANO: 1988 
CIDADE SEDE: Moscou

ANO: 1989 
CIDADE SEDE: Moscou
OURO: Alemanha, Bulgária

ANO: 1990 
CIDADE SEDE: Moscou
OURO: União Soviética

ANO: 1991 
CIDADE SEDE: Moscou
OURO: Hungria

ANO: 1992 
CIDADE SEDE: Protvino
OURO: Bielorrúsia, 
Tchecoslováquia 
PRATA: P. Baixos, Rússia

ANO: 1993 
CIDADE SEDE: Protvino
OURO: Geórgia 
PRATA: Ucrânia, Hungria

ANO: 1994 
CIDADE SEDE: Groningen
OURO: R. Tcheca, Rússia 
PRATA: Geórgia

ANO: 1995 
CIDADE SEDE: Spała
OURO: Alemanha 
PRATA: R. Tcheca, Hungria

ANO: 1996 
CIDADE SEDE: Tskhaltubo
OURO: R. Tcheca 
PRATA: Alemanha, Geórgia

ANO: 1997 
CIDADE SEDE: Cheb
OURO: Hungria, R. Tcheca 
PRATA: Bielorrússia

ANO: 2008 
CIDADE SEDE: Trogir 
OURO: Alemanha 
PRATA: Croácia, N. Zelândia

ANO: 2000 
CIDADE SEDE: Budapeste
OURO: Polônia 
PRATA: Alemanha, Rússia

ANO: 2009 
CIDADE SEDE: Tianjin
OURO: C. do Sul 
PRATA: Áustria, N. Zelândia

ANO: 2010 
CIDADE SEDE: Viena
OURO: Cingapura, Áustria, 
N. Zelândia, C. do Sul 
PRATA: Alemanha, Taiwan, Irã, 
Austrália, Eslováquia

ANO: 2011 
CIDADE SEDE: Teerã
OURO: C. do Sul, Áustria, Alemanha 
PRATA: Taiwan, Irã, Eslováquia, 
Cingapura, Bielorrússia

ANO: 2012 
CIDADE SEDE: Bad Saulgau
OURO: C. do Sul, Irã, Cingapura 
PRATA: Bielorrússia, Alemanha,
Taiwan, Suíça, Áustria

ANO: 2001 
CIDADE SEDE: Espoo
OURO: Eslováquia 
PRATA: Austrália, Alemanha

ANO: 2002 
CIDADE SEDE: Odessa
OURO: Polônia 
PRATA: Bielorrúsia, Alemanha

ANO: 2003 
CIDADE SEDE: Uppsala
OURO: Alamanha 
PRATA: C. do Sul, Polônia

ANO: 2004 
CIDADE SEDE: Brisbane
OURO: Polônia 
PRATA: Alemanha, Eslováquia

ANO: 2005 
CIDADE SEDE: Winterthur
OURO: Alemanha 
PRATA: Bielorrúsia, EUA

ANO: 2014 
CIDADE SEDE: Shrewsbury
OURO: Cingapura, Eslováquia, 
Polônia, China  
PRATA: C. do Sul, N. Zelândia, 
Taiwan, Rússia, Alemanha

ANO: 2015 
CIDADE SEDE: Nakhon
OURO: Cingapura, Polônia,China  
PRATA: C. do Sul, Brasil, Es-
lováquia, Bulgária, Rússia

ANO: 2013 
CIDADE SEDE: Taipei
OURO: Cingapura, C. do Sul, Suíça  
PRATA: Polônia, Eslováquia, 
N. Zelandia, Brasil, Áustria
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DIRETO DO IYPT DA TAILÂNDIA

O destino: Nakkon Ratsachima, Tailândia; o 

motivo: IYPT (International Young Physicist 

Tournament) 2015; a missão: representar o 

Brasil em discussões de física teórica e experi-

mental; a recompensa: 5º lugar e medalha de 

Prata. Esse foi o roteiro básico que resultou de 

meses de experimentos, pesquisas, apresen-

tações e preparações no Brasil. Os alunos 

Thiago Bergamaschi, Matheus Camacho, Diego 

de Moura, Felipe Gomes e eu, Thiago Kalife, 

mantivemo-nos focados e competiram em 

alto nível com outras 22 equipes do planeta. 

Também acompanharam a equipe em solo 

tailandês os professores Élton Pita e Tatiana 

Stankevicius, o líder da equipe Márcio Martino 

e os dois visitantes Ibraim Rebouças e João 

Victor Morgado que representavam todo o 

auxílio que tivemos na preparação no Brasil.

Após dois longos meses de revisão e pre-

paração em São Paulo, chegou o dia do nosso 

embarque. 16 horas de voo até o primeiro 

pouso em Dubai, três horas de conexão e outro 

avião para Bangkok. Nesse voo a primeira 

surpresa: outras equipes. IYPT foi o assunto 

durante outras sete horas sobre o Oceano Ín-

dico. Chegamos em Bangkok e fomos recebidos 

pelo nosso incrível guia Jakarin. Tomamos um 

ônibus junto com outras duas delegações e em 

quatro horas de viagem estávamos no hotel 

em Nakkon Ratsachima. E assim começava o 

clima de IYPT. No dia seguinte, a palestra de 

um professor japonês sobre supercondutores 

à temperatura de 90K marcou o início da com-

petição. Foram sorteados os grupos e Estados 

Unidos e Reino Unido cruzaram nosso caminho 

na primeira fase.

Sentamos à mesa na sala de competição e o 

estresse elevava os batimentos cardíacos, mas 

assim que desafiaram um dos nossos melhores 

trabalhos, o problema “Molhado e Escuro”, a 

confiança aumentou. Grandes notas surgiam a 

cada rodada desse PF (Physics Fight) da mesa 

dos jurados e, com isso, o Brasil já subiu logo 

de início no ranking. 

No segundo PF, mantivemos o nível das 

discussões. Outro trabalho bem apresentado, 

boas notas dos jurados e o Brazil continuava 

entre os melhores times. Foi assim no primeiro 

dia. Pode-se dizer que fomos uma surpresa 

para as outras equipes e logo conseguimos a 

admiração de outras delegações. O clima nos 

almoços e no hotel era muito amigável e todos 

conversavam sobre seus países. Após a noite 

de sono que recuperou o fuso-horário, era hora 

de novos embates.

Com o resultado do terceiro PF, continuamos 

bem colocados e animados para a sequência 

que só viria no dia seguinte, quando ainda 

faríamos um passeio cultural à ruinas tailande-

sas no período da tarde. Um lugar muito bonito 

e de um tranquilidade inimaginável. Jantamos 
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por lá e assistimos - os que não dormiram 

sentados – a um espetáculo de dança típica.

Havia mais um passeio, mas preferimos ficar 

no hotel preparando o último problema que 

seria apresentado à temível Singapura e a 

Taiwan. Após três rounds muito difíceis e 

disputados, finalmente veio a recompensa: 

o quinto lugar geral, garantindo ao Brasil 

mais uma medalha de prata e ainda por cima 

com a nossa melhor colocação na história do 

torneio!!

Já com o resultado confirmado, fizemos um 

passeio natural por trilhas tailandesas e um 

piquenique no meio de uma reserva natural. 

No último dia, assistimos à final entre Sin-

gapura, a campeã e detentora da única nota 

10 do torneio; Polônia, a surpresa crescente 

durante toda competição, que obteve o 2º lu-

gar; e a China, que nos ultrapassou no último 

fight e discutiu de igual para igual com os 

outros times, obtendo o 3º lugar. 

Hora de voltar para casa. Tínhamos 12 horas 

em Bangkok e visitamos um dos maiores 

shoppings do planeta. A viagem de volta 

foi longa, mas gratificante com a medalha 

de prata no peito. Escala em Dubai de duas 

horas e partimos para São Paulo. Depois de 

16 horas de voo, uma surpresa: faixas, balões 

e uma recepção calorosa no saguão do Aero-

porto de Guarulhos. Não esperávamos por 

essa, mas posso dizer que adoramos!
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Era fria a noite paulistana de 23 de abril de 

2004. Entretanto 12 times de São Paulo e do 

Distrito Federal se reuniram numa cerimônia 

dedicada principalmente para a explicação 

de um formato de competição nunca antes 

testado no país. Certamente inusitado. Estava 

assim lançada a pedra fundamental do IYPT 

no Brasil, após já ter tido versões em quase 

30 países desde o continente americano 

até a Oceania. Na manhã do dia seguinte, 

projetores, retroprojetores e transparências 

estavam freneticamente exibindo equações 

das mais diversas. Não havia dúvidas que os 

Physics Fights conquistaram professores, 

estudantes e jurados envolvidos.

Tão logo definida a primeira equipe a repre-

sentar o Brasil num Torneio Internacional do 

IYPT, realizado em Brisbane, na Austrália; já 

começaram os preparativos para o evento do 

ano seguinte, que atraiu 19 times dos esta-

dos de São Paulo e do Ceará. Desta edição, 

foi selecionada a delegação que conquistou 

a primeira medalha internacional do país, ao 

conquistar o bronze na Suíça. 

O sucesso do formato do torneio rapidamente 

se espalhou e em 2006, a quantidade recorde 

de 29 times foi classificada para o IYPT Brasil, 

que contava pela primeira vez com equipes de 

Minas Gerais e Goiás. Esta edição também ino-

HISTÓRIA DO IYPT BRASIL
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vou a passar a conduzir toda a versão nacional 

em português, em vez da língua inglesa.

Pela primeira vez fora da capital paulista, São 

José do Rio Preto sediou em 2007 a última 

edição do IYPT Brasil antes de uma pausa de 

pouco mais de três anos sem a realização de 

PFs no país. Naquela oportunidade, foram con-

vocadas 18 equipes para a disputa das vagas 

no Torneio Internacional da Coreia do Sul.

Em 2010 na Áustria, o Brasil volta a figurar no 

IYPT como observador. Confirmada a chancela 

do Comitê Internacional, o torneio foi retoma-

do no país em setembro do mesmo ano, com 

a participação de 10 times de SP, MG, GO e PI. 

A partir desta edição, o evento passou a ser 

fechado por um Physics Fight Final, reunindo 

as três melhores equipes da disputa. Também 

foram realizadas as primeiras transmissões 

ao vivo de PFs pela internet, considerando 

todas as versões nacionais e internacionais já 

realizadas até então.

O ano de 2011 consolidou o retorno do Brasil 

na competição internacional. Nessa nova fase, 

18 equipes de seis estados brasileiros compe-

tiram pelas vagas na delegação brasileira que 

viajou ao Irã. Em 2012, 20 times foram classi-

ficados para o IYPT Brasil, que definiu a equipe 

que participou do 25.o Torneio Internacional.

A partir do ano seguinte, a competição pas-

sou a convocar 24 times, premiando todos os 

finalistas com troféus, além da distribuição de 

medalhas e menções honrosas. Dessa maneira, 

a versão brasileira passou a ser a maior do 

mundo, superando inclusive a maioria das 

edições internacionais já disputadas.

Em 2015, o Torneio Nacional completou sua 

primeira dezena de edições, que resultaram 

também em medalhas internacionais conquis-

tadas na Suíça, Eslováquia, Alemanha, Taiwan 

e Tailândia. Não obstante, as metas continuam 

ousadas, visando espalhar os PFs por todo o 

território nacional e posicionar o Brasil ao lado 

das principais potências científicas do mundo.

HISTÓRIA DO IYPT BRASIL HISTÓRIA DO IYPT BRASIL
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ANO: 2010 
EQUIPES: 10
ESTADOS: 4 
OURO: The Inverted Arrow 
of Time - Guarulhos (SP)
PRATA: Quarta Dimensione Viator (SP), 
Os Bósons de Gauge (SP)
BRONZE: Leviatã (PI), Os Pensantes (SP), Ajax (GO)

ANO: 2011 
EQUIPES: 18
ESTADOS: 6 
OURO: The Inverted Arrow 
of Time - Guarulhos (SP)
PRATA: Gatos de Schrödinger (SP), Alfa Leonis (SP), Leviatã (PI)
BRONZE: Zero Kelvin (SP), Quark S (SP), M42 (SP), 
Ajax (GO), Umidade Zero (PI), Lépton (PI)

ANO: 2012 
EQUIPES: 20
ESTADOS: 7 
OURO: Zero Kelvin – São José dos Campos (SP)
PRATA: Umidade Zero (PI), Gatos de Schrödinger (SP), 
Ebola (SP), Quantum (SP)
BRONZE: Pósitron (PI), The Dark Side of the Force (SP), 
Little Wood (SP), Fruit Ninja (SP), 
Colégio Londrinense (PR), Caderno de Gauss (GO)

HISTÓRIA DO IYPT BRASIL HISTÓRIA DO IYPT BRASIL
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ANO: 2013 
EQUIPES: 24
ESTADOS: 10 
OURO: Quantum – São Paulo (SP)
PRATA: Re-Ebola (SP), Zero Kelvin (SP), 
A Certeza de Heisenberg (PI), Problema 18 (SP)
BRONZE: Little Wood (SP/RJ), Dynamis (PI), 
Quebra-Nozes (SP), PVNRT (PI)

ANO: 2014 
EQUIPES: 24
ESTADOS: 9 
OURO: Dynamis – Teresina (PI)
PRATA: PokEbola (SP), Quebra-Nozes (SP), 
The Z Bosons (SP), Sigma (SP) 
BRONZE: Quantum (SP), Dominus Naturae (PE), Sagan 
(CE),Chocolate de Feynman (SP/BA/MG), PVNRT (PI)

ANO: 2015 
EQUIPES: 23
ESTADOS: 5 
OURO: Fisicos(x) – Valinhos (SP)
PRATA: Integraldo (SP), Lambda 4 (SP), 
Pequi de Newton (GO), Sigma (SP)
BRONZE: The Dark Side of the Moon (CE), 
Back in Physics (PI), C-Ebola (SP), 
Cat in a Box (CE), Alotrópicos (PB)

HISTÓRIA DO IYPT BRASIL HISTÓRIA DO IYPT BRASIL
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1. QUAL SERÁ A ESTRUTURA 
TÉCNICA DISPONIBILIZADA 
PARA AS EQUIPES?

Todas as salas terão um projetor
multimídia à disposição das equipes.
Para evitar problemas ocasionados por 
conflito de versões de programas e de
sistema operacional, cada equipe deve 
levar um notebook no qual tenha sido 
cuidadosamente verificado que as 
apresentações rodam corretamente 
(incluindo vídeos, animações, etc).

2. QUAL A APRESENTAÇÃO 
PESSOAL RECOMENDADA 
PARA O TORNEIO?

Levando em consideração a relevância de 
habilidades de comunicação, expressão 
e persuasão no desenrolar do evento, é 
requerida uma particular atenção quanto 
à apresentação pessoal e à postura dos 
integrantes das equipes. Logo, seguindo os 
padrões do Torneio Internacional, solicita-
se que osestudantes venham trajados da 
maneira mais sóbria e formal possível. 
Os rapazes devem utilizar terno e gravata. 

3. COMO É DEFINIDO 
O PROBLEMA APRESENTADO 
EM CADA RODADA?

No início de cada rodada, os capitães dos 
times relator e oponente participam da 
etapa do desafio. Logo após cada problema 
desafiado pelo oponente, o relator declara a 
aceitação ou a rejeição do problema. Assim 
que um problema é aceito, o presidente de 
sessão dá início ao período de 3 minutos 
para preparação da apresentação.

4. COMO SÃO CONHECIDOS 
OS PROBLEMAS QUE NÃO
PODEM SER DESAFIADOS 
A CADA RODADA?

Imediatamente antes da etapa do
desafio, o presidente de sessão lista os 
problemas que não podem ser desafiados 
naquela rodada, isto é, os problemas que 
já tenham sido apresentados nas rodadas 
anteriores do mesmo PF ou que já tenham 
sido apresentados pelo time relator em PFs 
anteriores.

PERGUNTAS FREQUENTES PERGUNTAS FREQUENTES
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5. O QUE MUDA NO TRANSCOR-
RER DA RODADA CASO A EQUIPE 
RELATORA REJEITE MAIS DO QUE 
OS 10 PROBLEMAS PERMITIDOS?

A única alteração refere-se ao cálculo da 
pontuação da equipe na rodada em que 
atuou como relatora. Para cada problema re-
jeitado além do permitido, o peso é decresci-
do de 20%, isto é, o fator multiplicativo cai 
de 3,0 para 2,4 (uma rejeição excedente), 
1,8 (duas rejeições excedentes) e assim 
sucessivamente. Portanto, todas as regras 
de andamento dos PFs e os tempos definidos 
para cada etapa são seguidas normalmente.

6. SE O RELATOR DEMORAR 
MENOS DE 3 MINUTOS PARA 
SE PREPARAR, PODERÁ SER 
APROVEITADO O PERÍODO
REMANESCENTE PARA
PROLONGAR O TEMPO 
DE SUA APRESENTAÇÃO?

Não, os tempos de cada etapa são total-
mente independentes. O mesmo raciocínio 
vale para as apresentações do oponente e do 
revisor, que não podem se prolongar, mesmo 
que o tempo de preparação tenha sido 
menor do queo limite estabelecido.

7. QUAL A DIFERENÇA ENTRE O 
PERÍODO RESERVADO PARA AS 
PERGUNTAS DO OPONENTE AO 
RELATOR (2 MIN. LOGO APÓS A 
APRESENTAÇÃO) E O PERÍODO 
DESTINADO À DISCUSSÃO
ENTRE O RELATOR 
E O OPONENTE?

Logo após a apresentação do relator, espera-
se que o oponente tire as dúvidas quanto aos 
métodos utilizados, às considerações defini-
das e à resolução como um todo, de maneira 
a permitir a avaliação precisa dos pontos 
fortes e fracos da apresentação. Em outras
palavras, são esperadas perguntas e 
respostas sucintas e diretas por parte das 
duas equipes envolvidas. Já na etapa da 
discussão, é importante uma argumentação 
mais profunda de ambas as equipes, de 
modo a tornar clara a adequação técnica 
da solução proposta pelo time relator e os 
pontos onde poderiam ser implementada 
melhorias.

PERGUNTAS FREQUENTES PERGUNTAS FREQUENTES
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8. O TIME AVALIADOR DEVE 
FAZER PERGUNTAS APENAS 
AO TIME RELATOR OU TAMBÉM 
AO OPONENTE?

Entende-se que um bom trabalho de ava-
liação consista na identificação dos pontos 
fortes e fracos tanto do time relator quanto 
do time oponente. É altamente recomendá-
vel, portanto, que o avaliador administre o 
seu tempo de perguntas de modo a explorar 
as nuances da performance de ambas as 
equipes.

9. QUAIS AS RESTRIÇÕES PARA 
AS CONSIDERAÇÕES FINAIS 
DO TIME RELATOR?

Os dois minutos destinados às
considerações finais devem ser utilizados 
para esclarecer pontos levantados pelas 
equipes oponente e revisora e não para 
adicionar novas informações. Isto é, 
não podem ser apresentados novos
experimentos ou detalhes que impeçam 
discussão entre os times. 

10. AS EQUIPES PODEM SE 
CONECTAR À INTERNET
DURANTE AS RODADAS DOS 
PHYSICS FIGHTS?

Não, durante as sessões de discussões não 
é permitido acesso a qualquer fonte de con-
sulta externa, como a internet ou mensagens 
instantâneas. Pelo mesmo motivo, também 
não é autorizada comunicação entre alunos 
e líderes de equipe durante as rodadas dos 
Physics Fights.

11. OS TIMES PRECISAM DEFINIR 
ANTES DO INÍCIO DO PF QUAL 
MEMBRO DISCUTIRÁ EM CADA 
RODADA?

Não. Os times podem definir o membro 
que participará das discussões apenas no 
instante da primeira participação oral da 
equipe após a definição do problema.

12. É PERMITIDO ALTERAR
O MEMBRO DA EQUIPE QUE
PARTICIPA DA DISCUSSÃO
NO MEIO DE UMA RODADA?
E ENTRE RODADAS DE UM MES-
MO PF?

Após a primeira participação oral da equipe 
em uma rodada, não é autorizada a mudança 

PERGUNTAS FREQUENTES PERGUNTAS FREQUENTES
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quanto ao membro escolhido para atuar nas 
discussões. Porém, cada equipe pode alterar 
o seu representante na rodada ou no Physics 
Fight seguinte.

13. COMO SÃO DEFINIDOS
OS PROBLEMAS QUE SERÃO
APRESENTADOS NO PF FINAL?

No PF Final, cada time poderá escolher
o seu problema a ser apresentado. A priori-
dade da escolha será da equipe que tiver 
acumulado maior pontuação durante os três 
PFs semifinais. Ao final do terceiro PF semi-
final, cada equipe entregará ao presidente 
de sessão uma lista com os seus três prob-
lemas escolhidos em ordem de prioridade. 
Assim que todas as notas forem compiladas, 
serão anunciados publicamente os três times 
finalistas e o problema que será apresentado 
em cada rodada.

14. QUAIS AS DIFERENÇAS
ENTRE AS REGRAS DE
FUNCIONAMENTO DOS PFS SEMI-
FINAIS E DO PF FINAL?

Devido ao aspecto explicado na questão 
anterior, a etapa do desafio será omitida. 
Além disso, como já serão conhecidos os 

problemas a serem discutidos, o time relator 
deverá deixar a apresentação preparada logo 
antes do início de cada rodada. Ainda assim, 
o PF Final será mais longo que os demais, 
uma vez que serão reservados 12 minutos 
para a apresentação do relator e 10 minutos 
para a discussão entre relator e oponente, 
para as perguntas do júri e para o intervalo 
entre as rodadas.

15. QUANTAS EQUIPES 
SERÃO PREMIADAS DURANTE 
A CERIMÔNIA DE ENCERRAMEN-
TO?

Serão entregues medalhas de ouro aos 
estudantes e ao líder da equipe vencedora 
do PF Final. Os integrantes dos times que 
ficarem entre o 2.o e o 5.o lugar rece-
berão medalhas de prata. Em função da 
distribuição das notas, as quatro ou cinco 
equipes mais bem classificadas após o 5.o 
lugar serão contempladas com medalhas de 
bronze e os quatro ou cinco times seguintes 
receberão menções honrosas. Todos os 
participantes, líderes, jurados e convidados 
especiais também receberão certificados 
oficiais de participação.

PERGUNTAS FREQUENTES
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ANDAMENTO DO TORNEIO 
NACIONAL

SELEÇÃO DA EQUIPE PARA 
O TORNEIO INTERNACIONAL

- O IYPT Brasil será organizado em sessões 
intituladas “Physics Fights” (PFs), nas 
quais três ou quatro equipes debaterão as 
resoluções apresentadas para determina-
dos problemas.

- Cada equipe disputará três sessões de 
“Physics Fights” semifinais durante o 
Torneio Nacional, sendo duas no sábado e 
uma na manhã do domingo. As melhores 
equipes disputarão ainda um PF Final no 
domingo à tarde.

- Durante a Cerimônia de Abertura, será 
sorteada a posição de cada equipe na 
tabela, sendo que os times com melhor 
desempenho da Fase Classificatória serão 
considerados cabeças-de-chave.

- As equipes com melhor desempenho nos 
PFs semifinais serão classificadas para um 
PF Final, que definirá o campeão geral do 
IYPT Brasil 2016.

- A ordem de apresentação no PF Final será 
invertida em relação à classificação até en-
tão. O resultado do Torneio Nacional será 
divulgado na tarde do domingo, em sessão 
de encerramento solene.

- Cada uma das cinco melhores equipes do 
IYPT Brasil terá um membro como candida-
to ao Time Nacional, definido com base nas 
sugestões das equipes, nas observações do 
júri e no domínio da língua inglesa.

- Após a distribuição dos problemas entre 
os candidato, será estipulado um prazo 
para avaliação do desenvolvimento técnico 
e da qualidade da apresentação em inglês.

- Com isso, o candidato pode ser aprovado 
ou reprovado para o Time Nacional. Em 
caso de reprovação, um novo candidato 
será indicado seguindo a ordem de clas-
sificação das equipes no IYPT Brasil.

- Um aluno poderá ser desligado do Time 
Nacional caso não apresente a docu-
mentação necessária ou não atenda ao 
cronograma estipulado para melhorias nas 
resoluções e envio dos respectivos vídeos e 
apresentações.

- Os custos de estadia, transporte e alimen-
tação durante o Torneio Internacional são 
de responsabilidade da Organização Local. 
Passagem aérea, inscrição e demais custos 
relativos à viagem serão de responsabili-
dade do aluno classificado.

REGULAMENTO REGULAMENTO
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- A cada rodada, as equipes trocam de 
papel, conforme a tabela a seguir.

a. PF com três equipes

b. PF com quatro equipes

- Em caso de ausência de uma equipe, 
elimina-se a rodada em que a equipe 
ausente seria relatora. A ordem em que 
os demais times atuam como relatores 
permanece inalterada e a alternância 
de papéis segue o padrão do item (a). O 
time ausente é ainda automaticamente 
excluído das rodadas seguintes.

- Cabe ao presidente de sessão mediar as 
discussões conforme tempos previstos em 
regulamento. Ao final do PF, os capitães 
das equipes devem conferir e assinar a 
ata com as notas atribuídas.

VISÃO GERAL DE UM PHYSICS 
FIGHT

- Um PF é disputado por três ou quatro 
equipes, que discutem resoluções de 
problemas propostos para o IYPT do ano 
corrente.
- Um PF é dividido em rodadas, cada qual 
se desenrolando em torno de um único 
problema. Durante uma rodada, cada time 
desempenha um papel diferente: opo-
nente, relator ou avaliador. Em sessões 
com quatro equipes, há ainda o papel de 
observador, sem função ativa.
- A função de cada uma das equipes
é resumida a seguir.
a. Equipe Relatora: apresenta a essência 
da solução do problema, procurando atrair 
a atenção da audiência para as principais 
ideias, conceitos e teorias
envolvidos e para as conclusões
obtidas.
b. Equipe Oponente: critica o relator, 
apontando imprecisão no entendimento 
do problema e nas soluções apresentadas, 
bem como identificando os seus pontos 
positivos; aponta erros cometidos ou 
aspectos importantes ausentes na solução 
apresentada, discutindo tais pontos com a 
equipe relatora.
c. Equipe Avaliadora: apresenta uma 
avaliação dos prós e dos contras do desem-
penho tanto do time relator quanto 
do oponente.

Rodada 1

Relator

Relator

Relator

Time A

Time B

Time C

Rodada 2

Avaliador

Avaliador

Avaliador

Rodada 3

Oponente

Oponente

Oponente

Rodada 1

Relator

Relator

Relator

Time A

Time B

Time C

Rodada 2

Observad.

Observad.

Observ.

Avaliador

Avaliador

Rodada 3 Rodada 4

AvaliadorOponente

Oponente

Oponente

RelatorTime D Observ. Avaliador Oponente
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DESENROLAR DE CADA 
RODADA DE UM PHYSICS FIGHT

- Cada rodada deve seguir os passos abaixo, 
observando-se o tempo máximo destinado 
a cada item:
a. o presidente de sessão apresenta a
função a ser desempenhada por cada equipe 
naquela rodada.
b. a equipe oponente desafia a equipe  relatora a 
apresentar um determinado problema. A equipe 
relatora aceita ou rejeita o desafio sucessiva-
mente, até que seja determinado 
o problema a ser apresentado. (2 minutos)
c. a equipe relatora prepara a sua apresentação 
da resolução do problema. (3 minutos)
d. o presidente de sessão faz a leitura 
do problema a ser apresentado.
e. a equipe relatora faz a sua apresentação. 
(10 minutos)
f. a equipe oponente questiona a equipe rela-
tora. (2 minutos)
g. a equipe oponente prepara a sua apre-sen-
tação sobre o trabalho do time relator. 
(3 minutos)
h. a equipe oponente faz a sua apresentação. 
(3 minutos)
i. as equipes relatora e oponente discutem com 
base nas apresentações realizadas. 
(6 minutos)
j. a equipe oponente apresenta as suas
considerações finais. (1 minuto)
k. a equipe avaliadora questiona as equipes 
relatora e oponente. (3 minutos)
l. a equipe avaliadora prepara a sua apresentação. 
(2 minutos)

m. a equipe avaliadora faz a sua apresentação. 
(3 minutos)
n. a equipe relatora apresenta as suas consider-
ações finais. (2 minutos)
o. os membros do júri questionam as equipes 
envolvidas. (5 minutos)
p. os membros do júri apresentam as
suas notas para cada uma das equipes envolvi-
das.

- Na etapa do desafio, os capitães das equipes 
relatora e oponente devem representá-las. O 
capitão da equipe relatora pode consultar breve-
mente os demais integrantes de sua equipe para 
aceitar ou não o desafio.

- Não podem ser desafiados problemas 
que já tenham sido apresentados no mesmo
 PF. Além disso, não pode ser desafiado 
um problema que o time relator já tenha apre-
sentado em PFs anteriores (com exceção do PF 
Final).

- Após a definição do problema a ser apresen-
tado, apenas um integrante de cada equipe pode 
se pronunciar ao público. Os demais membros 
da equipe podem ajudá-lo com os recursos téc-
nicos ou com dicas que julgarem necessárias.

- O representante de cada grupo deve 
ser anunciado na primeira participação 
oral de cada equipe após a definição 
do problema daquela rodada.

- Nenhum integrante pode desempenhar esta 
função de representante do grupo mais do que 
duas vezes num mesmo “Physics Fight”.

REGULAMENTO REGULAMENTO
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DIFERENÇAS NO ANDAMENTO 
DO PF FINAL

CÁLCULO DE PONTUAÇÃO 
DAS EQUIPES

- No PF Final, a etapa do desafio será omitida. 
Cada time poderá escolher o problema a ser 
apresentado (mesmo que já tenha apresentado 
em algum PF anterior), com prioridade à equipe 
que tiver acumulado maior pontuação até então.

- O tempo para a apresentação do relator será de 
12 minutos. Como já será conhecido o problema 
a ser apresentado, a equipe relatora deverá 
deixar a apresentação preparada logo antes do 
início da respectiva rodada.

- Serão destinados 10 minutos para o tempo 
de discussão entre o relator e o oponente, para 
as perguntas do júri e para o intervalo entre as 
rodadas.

- Os times serão avaliados por um júri formado 
por professores, pesquisadores e por convi-
dados especiais. As notas serão anunciadas 
publicamente ao final de cada rodada dos PFs 
Semifinais. As notas do PF Final serão apuradas 
durante a Cerimônia de Encerramento.

- A banca de jurados troca de sala entre a 2.a e 
a 3.a rodada dos PFs Semifinais, de modo que 
cada equipe seja avaliada por 6 bancas ao longo 
destes três Physics Fights. 

- Cada jurado atribuirá uma nota de 1 a 10 para 
cada uma das equipes. As notas serão baseadas 
na mesma planilha de avaliação adotada no 

Torneio Internacional (disponível em http://iypt.
com.br/downloads/Planilha_de_pontuacao.pdf).

- A nota de cada equipe numa determinada 
rodada será calculada pela média aritmética das 
notas atribuídas. Caso o corpo de jurados tenha 
pelo menos cinco membros, serão descartadas 
as notas mais alta e mais baixa antes do cálculo 
da média.  Caso contrário, as notas extremas são 
consideradas como uma única nota (isto é, cada 
nota extrema entra na média com peso 0,5).

- Especificamente no PF Final serão descartadas 
as n notas mais altas e as n notas mais baixas, 
onde n corresponde a 10% da quantidade de 
jurados (arredondando para cima). 

- A pontuação de cada equipe num PF é cal-
culada pela soma das notas obtidas em cada 
rodada, com peso 3 à nota obtida como relator, 
2 à nota como oponente e 1 à nota como revisor. 
Portanto, o máximo que uma equipe pode alcan-
çar num único PF é 60 pontos.

- O time relator poderá rejeitar até 10 (dez) prob-
lemas sem prejuízos em sua pontuação. Para 
cada rejeição adicional, o peso que multiplicará 
a sua nota será decrescido de 20%. É reco-
mendável, portanto, que as equipes preparem 
para o Torneio Nacional resoluções adicionais às 
já enviadas durante a Fase Classificatória.

- Em caso de igualdade de pontos após os PFs 
Semifinais, o critério de desempate será a pon-
tuação obtida como relator. Em caso de empate 
no Physics Fight Final, prevalece a classificação 
obtida nos PFs semifinais.

REGULAMENTO REGULAMENTO
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A B8 Projetos Educacionais é uma associação cultural sem fins lucrativos 

que tem por objetivos apoiar e elaborar ações e projetos nas áreas educacional 

e científica, de modo a estimular o desenvolvimento nacional da educação assim 

como o reconhecimento global da importância da educação na sociedade.

RECOMENDAÇÕES GERAISQUEM SOMOS
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HOSPEDAGEM E TRANSPORTE 
HOTEL-POLI/UNIP

Para conforto e segurança de todos os 
participantes do IYPT Brasil a organização 
do IYPT Brasil indica o Hotel Go Inn Jaguaré 
(Avenida Jaguaré, 1664 – Bairro Jaguaré). 
Trata-se de um hotel contemporâneo e 
cosmopolita, com TV a cabo, workstation e 
frigobar.

TRANSPORTE AEROPORTO
-HOTEL-AEROPORTO
GUARULHOS (GRU)

Para o aeroporto de Guarulhos, que fica 
distante do hotel, existe a opção de uma 
linha de ônibus executiva que serve o 
itinerário Cumbica-Paulista. Entretanto, 
dependendo do número de pessoas, é mais 
econômico e confortável pegar os taxis que 
servem o aeroporto. A corrida custa, em 
média, R$ 120,00 (ou R$ 150,00 em Bandei-
ra 2). Recomendamos o serviço de táxi 
“pré-pago”, em que se determina o destino 
no próprio aeroporto e o valor da corrida é 
fixado e pago no próprio balcão.

CONGONHAS (CGH)

Para o aeroporto de Congonhas o serviço 
de taxi é semelhante, porém o valor da cor-
rida diminui para R$ 60,00 

Bandeira 1 ou R$ 70,00 Bandeira 2. 
A recomendação para o serviço 
pré-pago se mantém.

VIRACOPOS (VCP)

A chegada pelo aeroporto de Viracopos 
é recomendável apenas para partici-
pantes voando pela companhia aérea 
Azul, pois  a companhia oferece um 
serviço de ônibus gratuito entre o 
aeroporto e o centro de São Paulo. O 
trajeto leva aproximadamente 1 hora e 
30 minutos. Para participantes que estão 
se hospedando no hotel recomendado, 
a parada mais próxima é a do Shopping 
Eldorado. É necessário pegar um táxi 
do Shopping Eldorado ao hotel ao custo 
estimado de R$30,00 (R$ 40,00 
em Bandeira 2) pela corrida.

CÁLCULO ESTIMADO 
DE TARIFA DE TÁXI

Para estimar o valor da corrida
entre dois trajetos em São Paulo, 
recomendamos visitar a página:

http://www.tarifadetaxi.com/sao-paulo

Lembramos, porém, que os 
valores mostrados estão sujeitos 
a alterações.

RECOMENDAÇÕES GERAISQUEM SOMOS
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PARA SUA COMODIDADE

CRACHÁS

Para sua comodidade e segurança, 
utilize os crachás durante todo 
o evento. Com ele, é fácil identificar 
os participantes do IYPT Brasil.

TELEFONES ÚTEIS

Márcio Martino	 (11) 97609-0042
Thiago Serra	 (11) 99900-8991
Albert Nissimoff	 (11) 99484-8234

EM CASO DE EMERGÊNCIAS

Polícia Militar de São Paulo - 190
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) - 192

SEGURANÇA

Fique atento a seus pertences 
tanto durante o torneio, quanto 
nos deslocamentos entre os locais 
do evento e o hotel credenciado. 
Nos trajetos, atente-se a pessoas 
estranhas (sem crachá).

HOTEL | GO INN JAGUARÉ

Av. Jaguaré, 1664. 
Jaguaré – São Paulo-SP
Telefone: 11 3716-2656

ESCOLA POLITÉCNICA 
DA USP - ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL

Av. Prof Luciano Gualberto, 380. 
Butantã – São Paulo-SP

UNIVERSIDADE PAULISTA 
UNIP - CAMPUS CIDADE 
UNIVERSITÁRIA

Av. Torres de Oliveira, 330. 
Jaguaré – São Paulo-SP
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PARA SUA COMODIDADE OBC 2016

A Olimpíada Brasileira de Ciências é a competição que selecio-
na os alunos para representar o nosso país na IJSO (Olimpíada 
Internacional Júnior de Ciências), única competição do gênero 
que engloba as três grandes áreas científicas: Física, Química 
e Biologia.

A IJSO é realizada desde 2004 e é realizada anualmente em 
local itinerante. Participam mais de 40 países de todos os con-
tinentes, representados por estudantes de até 15 anos. Neste 
ano, a IJSO ocorrerá em dezembro em Bali, na Indonésia.
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